
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Ofício n." PNIC/SL,GOV/l 81 12023

Exmo. Sr.

Igor Jonas Souza Costa,

Presidente da Câmara Municipal de Congonhas/MG

Plezarlo Senhor.

Iim aterrção aos Ol'ísios 3512022 e 91 e 9512023lSecretaria. encanrinhanros a V. Exa.

as correspondências abaixo relacionadas, por meio das quais a Secretaria Municipal de

Planejamento e Gestão, a Secretaria Municipal de Saúde e a Secretaria Municipal de

Educação prestam informaÇões acerca dos questionamentos de autoria da nobre vereadora

Patrícia Monteilo.

o C.1. PMC/SEPLAG/SUPADM 108212023 (Requerinenro CMCI l0l 12022);

. C.l. PMC/SMS/24 I /2023 (Requerirnento CMC/21 1 /202i) ;

o C.l. PMC/SM5124412023 (Requerimento CMC/21-112023); e

. C.l. PMC/SEl\4[D/GA8/0601/2023 (Requerimento CÀ4C/218/2023).

ir'a oportuniclade, reitcrarlos a V.Exa. e demais pares, nossas respeitosas saudações.

Atenci()samente,

ilt tt t

Ctleüér' de Foiia Sil,ro

Secrefário Municipal de Govemo
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Congonhas. 28 dejulho de 2023.



SECREI'AR A MUNICIPAL DE PLANE]AMENTO E GESTÃO

SU PERINTEN DÊNCIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA

COMU N ICAÇÃO I NTERNA N9 082/2023/P[ÁCISEPLAG/SUPADM

i-) E

PARA

A lessa ndra Tavares Anrarai SUPADI\,'1

Cleber de Faria Silva -SEcOV

Assunto: Resposta ao r eq u erim er to C\/C nçiA!202i, ae i!A4 /2022

DATA: 21 cle ulho de 2023

5en hor Secreta r{o,

ConÍorme inforrnaçôes sclicitadas oor v.sa., esclarecemos

1. Segundo o Plano do Municipio, quantos funcionários foram contratados desde o último

concurso? Foram empossados 114 servidores.

2. Considerando o Decreto 7.352/2022, quantos profissionais de saúde deixaram de fazer partê

do quadro de servidores do Município, de 07 de abril de 2O2Z? Houve o desligêmento 21{vinte

e !ín) meÕicos, plantonistas e Co PÍograma de Saúde Familiar, considerando o perÍodo de

l2i2A2l, petíoda de renovaçâo a Aa12022, data do Decreto.

3. Quantas vagas estão vacantes desde o último Concurso 2016? Quais são os cargos? Por que

ainda não foram contratados? Com o advento da Lei Compiementar L73 de 27/05/2020,

conforme disposto no "Art. .10. Êicam suspensos os prazos de validade dos concursos públicos

lá homolog.rdos na data da publrcação do Decreto Legislêtivo np 6, de 20 de março de 2020,

ern todo o território nacional, até o término da vigência do estado de calamidade pública

estabelecido pela U nião.

§ 2s Os prazos suspensos voltarr a correr a partir do término do período de calamidade

publice. "

As ncnreaçôes foram suspensas, de acordo com a Lei Complementar, desta forrna âs

.ontratações foram atraves de contratação temporária, conforme previsão legal Lei

4.02012021,, somente para m éd icos.
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SECRETÀRIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E GESTÃO

5U PERINTEN DÊNCIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA

4. Há prcvisõo de Concurso Público ou Processo SeleLivo para que esses cargos em

andanrento? aj'!i!rr .ípio possu j uir Prccesso Selet vc Simplificêcc.31,/2021 lromologado pelo

lr ] iL - '..')5 .e '-/L3.2A? 2.

5. Qual e c eventual plano de ação da Secretaria para suprir, de imediato, esses profissionâis de

SaúCe? Ccrs cleranr:c rr Decrelo [.' 7.593 de 29 de rnaio Ce 2023. o Municipic cricu

Lir"a côrniss;iri àtrnvÊs 0a Portar" a 1)N/lC,/2alt, de 11 de abr de 2022, requ amertada por rneio

a: lsl:.!Çic rio.n^;iiva nq 01, Ce 1i ce Asri te 2C22,; ir ce sarantir a legalriaCe.

mpessc;lldede, moralidade, publicidade, eficiência e a transparência, â fim de selecionar conl

:r'iier os estabelecicjos atraves Ce Edita, amplemente divuLgedo no site dê Prefeitura

lVtrni:rp.;l de Congoniras e Diário Oficial, currículos para contratação/designação por tempo

,l€:ê!'mii"êco as funções cie mediccs parâ aiender à necessidade r:erroorária Ce exceÍlcicrã

irtei-eisar rrlllicc oa,/\dministràç5o

Àfrratv| tamos o eÍrsciu parô rel-lovarÍros os nossos votcs de elevada estrma e distinta

i:crs.rerêçãc e calccanCc-íros para esciarecer eventuais dúvidas.

AI

Superinte

ndrâ arâl

ente de lão Admin istrativaII

!.J',.
Anrônro Mefdes da Silva

secretário Municipal delPlanejamento e Gestão

Supe|intontlôrrr:ia rlc Ces(il.) 
^d[linislnliVil 

- PrcÍcitura dc Congonhas - l\,1(i

^ 
v. .lriliir Kubirschck. 2.1{). Sala: l()8. l'' Árrdar. ( cntl.(}. (l)nConhli. M(;. Cl :lL36,l l0-08.1

'lclclbIc: (] l)lr-11 ll(1() l{lrnul: ll6{)- \'\\ § . crnrgonhas. rttg.gov. br



SECI?EIARIA
sAÚDE

PREÉE'TURA DE

CONGONHAS
líàis perto pâÍâ culdàr de vocêl

Congonhas, 06 de julho de2023

c.t. z4t/zoz3

DE: SIV1S - Secretaria Municipal de Saúde

PARA:5EGOV- Secretaria Municipal de Governo

Assunto: Resposta ao requerimen1o ne 2U./2023 da Vereadora Patrícia

Monteiro Câmara Municipalde Congonha s.

P rezad os (as),

Com os cordiais cumprimentos uso o presente expediente para

encaminhar a resposta à demanda do REQUERIMENTO 211/2023 DA

VEREADORA PATRíCIA MONTEIRO.

Atenciosamente,

nrt l

Alla Diego Falci

Secretário Municipal de Saúde



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE

DIRETORIA DE VIGILANCIA EM SAUDE
SETOR DE ZOONOSES

UNIDADE DE VIGILANCIA DE ZOONOSES SEBASTIÃO I\4AURÍCIO

Cl PMC/SMS/DABS/GVS/ZOOlno 093/20

Do: Diretoria de Vigilância em Saúde - Unidade de Vigilância de Zoonoses

Para: Allan Diego Falci - Secretaria Municipal de Saúde

Assunto: Resposta ao Requerimento da vereadora Patrícia Monteiro no 21112023 - Câmara

Ít/ unicipal de Congonhas

Data do recebimento pela UVZ: 26106123

Prezado Senhor.

Seguem algumâs consideraçôes:

A íebre maculosa é uma doença endêmica em Minas Gerais, causada por bactérias
do gênero Rickettsia e transmitida ao homem pela picada de carrapatos inÍectados
conhecidos como "carrapato estrela". Embora ocorra com mais frequência nos períodos de
seca, especialmente entre os meses de abril e outubro pode ser notificada durante todo o
anô.

No ciclo de transmissão da bactéria Rickettsia, o carrapato se contamina ao sugar o
sangue de animais infectados, identiÍicados como hospedeiros (capivaras, equídeos,
gambás clentre outros).

Aninrais domésticos tais como os cavalos e silvestres como as capivaras, mantêm
as populaçÕes de caÍrapatos na natureza. Sendo que as capivaras têm um papel importante
como hospedeiros amplificadores naturais da RlckeÍÍsra.

Ampliíicadores são animais susceptíveis à iníecção pela Rickettsra rickettsii,
mantendo níveis circulantes da bactéria na corrente sanguínea suficientes para causar a
infecção de carrapatos que nele se alimentem. Aqui é importante ressaltar que não significa
que ao ser picada uma pessoa ficará doente. "Nem todo carrapato está contaminado. E
nem toda picada transmite a doença".

Ocorrência

Os casos da doença são mais comuns nas áreas rurais, mas recentemente têm sido
registrados casos de doenças nas áreas urbanas de várias cidades do Brasil, relacionados
às atividades de lazer e trabalho e pelo fato de que a fauna silvestre tem se tornado cada
vez mais írequente nos ambientes urbanos.

[r'(.i,, .-''r,.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE

DIRETORIA DE VIGILANCIA EÍM SAUDE
SETOR DE ZOONOSES

UNIDADE DE VIGILÂNCIA DE ZOONOSES SEBASTIÃO MAURiCIO

Os grupos mais expostos são aqueles que frêquentam ambientes com áreas verdes
onde há circulação dos animais hospedeiros.

A incidência da Febre lvlaculosa é mais comum em
frequentam áreas rurais ou urbanas inÍestadas por carrapatos.

pessoas que vrvem ou

A principal forma de prevenir a febre maculosa é evitar o contato com o carrapato,
evitarrdo entrar em áreas corn risco de infestação, ambientes com vegetação e presença
de aninrais, conro cavalos, gambás, capivaras, tais como beira ou orla de lagoas, parques
ou reservas ecológicas e áreas de grarlados, locais de manejo de gado, cavalos etc.

lmportante orientar a população sobre medidas preventivas:

. Uso de repelentes à base da suirstância icaridina, que são eficazes na prevenção de
prcadas por carrapatos,

. Uso de roupas de cor clara, vestimentas iongas e calçados fechados
(preferencialmente conr meias brancas e de cano longo) para facilitar a visualização
do carrapato;

. Uso de equipamentos de proteção individual nas atividades ocupacionais (capina e
limpeza de pastos);

. Evitar se sentar e deitar em gramados em atlvidades de lazer como caminhadas,
piq ueniques, pescarias etc.;

. Examinar o corpo periodicamente, tendo em vista que quanto mais rápido o
carrapato for retirado do corpo, menor a chance de infecção - porque o carrapato
necessita de algum tempo aderido à pele para transmitir a bactéria; Se verificados
carrapatos no corpo, retirá-los com leves torções e com o auxílio de pinça, evitando
o contato com unhas e o esmagamento do animal;

. UtilizaÇão periódica de carrapaticidas em cães, cavalos e bois, conforme
recomendaçÕes de profrssional médico veterinário,

. l,.4antenha os terÍenos e grarnados capinados rente ao solo. facilitando a penetração
dos raios solares,

. VeriÍicar atentamente o corpo das crianças;

. Atividades que envolvam o contato direto com equídeos, sejam de lazer (equitação,
cavalgada e equoterapia) ou trabalho, requerem especial atenção;

" Srnalizar os espaços públicos que recebam muita visitação e que tenham infestação
de carrapatos, para as pessoas evitarem esses locais;

. Alertar o sistema de saúde para que a febre maculosa seja sempre considerada
quando houver relatos de contato com carrapatos.

2
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PREFÊITURA I\,4UNICIPAL DE CONGONHAS
SECRETARIA IVUNICIPAL DE SAUDE

DIRETORIA DE VIGILANCIA ETVl SAUDE
SETOR DE ZOONOSES

UNIDADE DE VIGILANCIA DE ZOONOSES SEBASTIÃO MAURiCIO

Em contato com o Sr. Daniel Vilela, Analista Ambiental do lBAttí4, o mesmo nos
repassou algumas consideraçÕes pautadas em manuais da instituição e experiências
práticas vivenciadas no exercicio de sua atividade.

Segue um resumo da discussão:

As cidades se transformaram em redutos ecológicos importantes para muitas espécies
da faurra nativa, podendo ser consideradas ecossistemas completos, nos quais a

biodiversidade se relaciona entre si e com o meio, com padrões similares aos que ocorrem
em anrbientes inalterados por aÇÕes humanas.

Assim, a fauna silvestre tem se tornado cada vez mais frequente nos ambientes
urbanos, e esse contato nrais próximo com as pessoas pode proporcionar uma série de
benefícios, apesar de também serem identiÍicadas situaçÕes de conflitos.

E necessárlo ressaltar que a presença dos animais silvestres nas cidades é um evento
natural, esperado e gradativo, sendo tecnicamente inviável e desaconselhável a tentativa
de exclusão das espécies nativas desses ambientes antropizados.

O homem e as espécies domesticadas convivem com a Íauna silvestre tanto em

ecossistemas rurais como urbanos. Essa convivência é geralmente harmoniosa, mas

existem ocasiÕes nas quais os animais silvestres entram em conflito com os interesses da
população humana.

Esse fato é cada vez mais Írequente à medida que a população humana aumenta e

ocupa áreas de distribuição natural de espécies silvestres.

Quancjo as espécies da fauna silvestre se tornam abundantes nas cidades, passam a

estabelecer maior contato corn a população humana, e esse convívio mais próximo pode

resultar em problemas para ambas as partes.

As soluçÕes para os conflitos que envolvem a fauna silvestre e a população humana
geralmente sáo complexas e requerem, quase sempre, medidas diversas e íntegradas.

EÍrtretanto, na grande rraioria das ocorrências, a sociedade. ao acionar uma instituição
pública para denunciar um conflito relacionado aos animals silvestres, espera uma solução
sem custos financeiros, imediata e com efeitos permanentes, que quase sempre envolve a

captura e a remoçáo dos espécimes causadores dos problemas.

Nesse sentido, é iÍnpoftante ressaltar que a retiÍada de indivÍduos de um determinado
iocal, ou seja, apenas uma pequena parcela de uma grande população, não produzirá os

eíeitos desejados se os fatores ambientais que favoreceram o aparecimento dos indivíduos

3
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE

DIRETORIA DE VIGILANCIA EM SAUDE
SETOR DE ZOONOSES

UNIDADE DE VIGILANCIA DE ZOONOSES SEBASTIÃO N/AURíCIO

não forênr alterados, pois outtos espécimes voltarão e ocuparão o nicho desocupado pela
remoçao

A lnstruçâo Normativa do lbama no 14112006, que estabelece as diretrizes para o
rnanejo de íauna silvestre sinantrópica no Brasil, e a literatura especializada recomendam
que as açôes de intervenção, rentoçáo or-r elintinação dos espécimes envolvidos somente
devem ocorrer quando já se houverem esgotado as medidas de mane.jo ambiental básicas.

A exclusão de determinadas espécies ou populações dos ambientes urbanos com a

finalidade de reduzir ou solucionar conflitos com os animais silvestres, quando adotada
como única medida, apresenta elevada chance de insucesso e de desperdício de recursos,
sendo completanrente irreficaz a rnédio e longo prazos.

Após a eventual retiracla dos aninrais, os arnbientes liberados serão recolonizados pelas
populaçoes circunvizinhas, e os conflitos terão novo início, caso as medidas de manejo
ambiental e sensibilização das pessoas envolvrdas não sejam adotadas.

Nesse contexto, recomenda-se a intervenção direta (captura, remoçáo, translocação,
realocaçáo, entre outras) sobre os animais silvestres apenas quando esta aÇão constituir
etapa de um plano de rnanejo amplo que contemple a impleÍnentação de medidas
estruturais, ambientais e educacionais para mitigar ou prevenir novos conflitos.

Todos os animais silvestres brasileiros sào pÍotegidos pela Lei 9.605/1998. Assim,
qualquer intervençáo ou manejo dessas espécies deve ser realizado por pessoas ou

instituiÇÕes devidarnente autorizadas e adequadamente treinadas para tal atividade,

notadanlente o IBAMA.

Conclusões:

Retirar ou intervir nos animais silvestres nunca deve ser a primeira atitude quando nos

deparamos com um conflito zoosanitário.

O vilão deve ser sempre o caÍrapato e a bâctéria, e nunca os anitnais.

E muito importante ressaltar para a população que a retirada das capivaras pode

aumentar o risco num primeiro momento, pois os carrapatos podem perder seus

hospedeiros naturais e "subir" nas pessoas.

O controle populacional das capivaras é uma medida possível, mas bem complexa e

cotn alto custo íinanceiro. Foi aplicada corlt sucesso em Belo Horizonte, mas o custo

aproxrnrado foi de 500 mil reais, para esterilizar aproximadamente 50 capivaras.

A Secretarra de Ít/eio Ambiente pode informar se existe algum estudo da fauna silvestre

em nosso munrcrplo, ap resentando um levantamento da população de capivaras que

+v



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
SECRETARIA TUUNICIPAL DE SAUDE

DIRETORIA DE VIGILANCIA EM SAUDE
SETOR DE ZOONOSES

UNIDADE DE VIGILÂNCIA DE ZOONOSES SEBASTIÃO MAURíCIO

poderia pautar qualquer ação de controle populacional, entretanto essas medidas só seriam
eíetivas quando não existir outras popLrlaçÕes de capivara no entorno (caso de Belo

Horizonte na lagoa da Panrpulha) que vão abastecer novamente os grupos populacionais.

Em nosso município, os anirnais presentes em toda a bacia do rio Paraopeba podem

repovoar a nranada, tornando assirn inúters quaisqr"rer medidas neste sentido.

Acreditamos que uma boa educação ambiental e sanitária vai ajudar mais a populaçáo
que o manejo direto das capivaras.

/\tencrosarnente,
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SECRETARIA.
SAÚDE

PREFEITU RA OE

CONGONHAS
Mais po.to pãrõ culdàí dê vocêl

Congonhas, 07 de julho de 2023

c.|.244/2023

DE: SMS - Secretaria Municipal de Saúde

PARA: PROJUR - Procuradoria Jurídica Municipal

Assunto: Resposta ao requerinrento da Vereadora Patrícia Monteiro
Câ ma ra M unicipal 217 /2023

Prezados (as),

Com os cordiais cumprimentos uso o presente expediente para

encaminhar a resposta à demanda do Requerimento da Vereadora Patrícia

Monteiro nsZt7l2O23.

Atenciosanlente,

-#Jii:':,i,ü::::
/ 

-u' cof

Allaí Diego Falci

Secretário Municipal de Saúde

i



0lY SAUDE PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

UNtDADÊ REGIoNAL DE sAúoE nnsÍ,{rnl

l.rcairirlrLr-r,trs il resl)ostil uo Ile rlLro'irrrnto 211l?023 da Clânrarl Municipal de Congonhas

.,.ri.,,;r,.r,r l-.,r' rr- 1,, ii.L( .irrrl r;.irÇirú lnlçr'nir n U-l'l,l(.)li'itlri(P.\l.

, \ L,Jltc Lt)5iillttnlc.

; ' , ,'
'- ,,í (1,, '

Cr"r ' . ,.:,
\il.'|"

I-conardo NlacrLlo rlc r\raúr]o llochl
('oi.rldcni:.lor dtr tl Il. S \4

\1rrt il-l: l

r--tl .-,;v'.2\

ulí, l, r lJ :j

Vi'1t- -e 'r

(_ri'

('ongonhas. cprinLa-Ícint. 06 dc.julho dc 202i.

t l. 0fl7r'202i,'S\1Si[.ltS\{

l'rir':r. Sr'. \llar I)ir::o l'rlci Seclclririo \4unicip:rl dc Saúdc

,\jsu,rl,): l(cslrosi.r iro l{c.lucrinrcr'rto : i7l201..i Cânrara I\4unicipal dc Congonlras



IJAU D I

C I : PIVI C/SMS/U RS IU/C ER PAI/O34 I 2023

DE. CERPAI Centro de Reíerência Psicossocial da Adolescência e da lnfância.

PARA: Leonardo lrlacedo de A. Rocha -Coordenador de Área/URSM.

Referência: Resposta Requerimento 21712023 - Câmara Municipal de Congonhas.

F.tt 04 ,t07 12023.

0 CERPAI (Centro de ReÍerência Psicossocial da Adolescência e da lnÍância) é um serviço ambulatorial

cle Saúde N4ental enr transiÇão para serviço de Capij (Caps inÍântil e juvenil) que atende crianÇas e

adOiescente cOrn t0d0s 0s tipOs de transtOrnOs mentais modeÍadOs e/Ou graves e urgênciaiemergência

(crise em saúde Ínental).

Quanto a0 Requerimento 21712023 da Exma. VeÍeadora Patrícia Monteiro, seguem as resp0stas:

1- Os serviÇos oÍerecid0s pelo Cerpailcapsij são: Psicologia, Terapia Ocupacional e médico psiqujatra.

As áreas alendidas sã0: clemandas provindas do Conselho Tutelar, da Vara da lnÍância e Juventude,

Jusiiqa Comunr, llin sterio Público, Creas. Cras, UBS's, NasÍ, Clinica da CrianÇa, ClÍnrca da túulher,

Clínicas de especialidades paniculares do municÍpio e de outros, Secretarias de Educação Nlunicipal e

Estadual e Escolas e Instilutos Educacionais particulares e ainda dernanda espontânea (porta aberta

llara acolh mento). Tem paÇtuaÇão para atendimento médico, que corn a conclusão da habilitaÇão para

Caprl se estenderá aos outros serviqos (psicologia e terapia ocupacional), corn as cidades de São Brás

do Suaqui, Jeceaba, Enue Rios e DesleÍÍo de Entre Rios.

2- P0r ser um serviço p0rta aberta para acolhimento, não há necessidade de encaminhamento. Entre

tanto alguns disposilivos, acirna citados, íazem encaminhamento e/ou solicitam atendinrento e, ainda

outros cieterminanr agendamento, c0nr0 e 0 caso da JustiÇa e da Promotoria.

A elegioilidade iiepende da avaliaqâo do RT (Reíerência Tecnica) que taz o acolhimento e, depende

Lambém da tip0l0gia de assistência 0Íefiada pel0 seÍviÇ0,

3- Niio exrsre lrla de espera no Cerpai/Capsij. Por ser serviço porta aberla, 0 acolhimento é realizado

diariamenre de 2í'a 6r n0 horário de 07:00 às 17:00.

4- Os proÍissionais de saúde que compÕem a equipe do Cerpai/Capsij atualmente sã0: 03(Íês)

psicólogas, 02(duas) terapeu[as ocupacionais e 03 (três) médicas psiquiatras.

ír

Socretrria Municipãtdo gâÚde.'ri'i,,ilrr.,lÍ' congoohÂsrl
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SAUDE

5- C0m a ampliaÇão da assistência em Saúde Mental inÍant0 juvenil no rnunicípio de Congonhas e

tegião esse nomeado "tratamento", sempre estará à disposição do usuário, visto que, o acolhimento é

porta aberta e se estende à urgência/emergência.

Quanto a conrinuidacle clos cuidacios, a população conta conr as UBS's, serviços de Assistência S0cial e

orltÍ0s, n0s terrilórios onde resiclem.

Os usuários que compleÍanr LB anos contam com a garantia de continuidade do cuidado em outros

rJispositivos da URSM (Unidade Regional de Saúde Mental), se necessário e, nos dispositivos já citados,

6-A acessibilidade é garantida pelo espaço Íísico onde Íunciona atualmente o Cerpai/Capsij, com salas

no rerreO e ranlpa de acesso na lateral da casa. Quanto a0 transporte, Íoi adquirido um carr0 e aguaÍda

nrotorista habiIhclo tecnicamente para condução do mesmo.

Coloco-nre à disposiqão para esclarecimentos necessári0s.

d./

ll{aria ll i,r; lú oreira
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SECRETAR A
DE EDUCACÀO 'ir.,' CONGONHAS

Rodrigo Silva l\4endes
Sec.etá !'rô tulLrnicipal de EdLrcaÇáo

Seg,"rnda-íeira, 03 de julho de 2023

cr N" Pivc/sEt\4 ED/ GAB/ 0601/ 2023
Assunto: Resposta ao Requerimento CMC 21812023
Sc,r,.,iço: Secretaria N4un icipa I da Educação

Prezado Senhor
Cleber de Faria Silva
Secrelá rio À4unicipal de Governo

Preza da Assessora,

Apresentamos, em anexo, resposta ao Requerimento CMC 278/2023 da

Vereadora Patrícia Fernandes [\ilonteiro.

Contando com seu habitual apoio, antecipamos agradecimentos

Atêr.r cicsa nre nte,

R

Secretá
odri Silva N4 en
no un icipa I de u caçao

Secretar;ê MunicipaL de Educàcào . ;'relertu.a de Congonhàs MG

Uui| f,iirliir i)as. l/,-5ànlil [44)nr.J.:jô4]5'U0il Congonhasr.16 . Tí]leÍore i31l'i732-2LAA
ww!/ congonhês.l'rc 6r)v.ER l3tl373t 1300 lRamat: l5l4
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SECRETARIA
DE EDUCACÃO

' ::, pREFETÍU'rÁ OÊ

CONGONHAS

Rori rigo Silva Mendes
SecíL'tárlo [,4uniciDal de Educaçào

SegLrnda-íeira, 03 de julho de 2023

OíÍcio N" PIVC/SEIV EDlcAB/0187 /2023
Assrnro: Resposta ao Requerimento CMC N" 218/2023
lnforrrações sobre o atendimento no Núcleo de Apoio Educacional - NAE
SefviÇo: Secretaria Municipal de EducaÇâo

Prezado Senhor
lgor Jonas Souza Costa
Presidente da Cân]ara l\4unicipal de Congonhas

Senr0r P rds idrr n le,

Ern rêsposta à solicitaÇão, no requerimento supracitado, envíado por essa Casa,
segJern abaixo as respostas aos questionamentos da vereadora Sra. Patrícia l\4onteiro:

l. Os critórios utrlizâdos para selecionar os alunos para o atendimento no
Núcleo de Apoio Educacional - NAE, são os encaminhamentos realizados
pela escola, poÍ meio do preenchimento do FORMUúRlO DE

ENCAI\4lN HAiú ENTO ESPECÍFICO que, após protocolo no NAE, por ordem
de chegada, seÉuem as seguintes etapas:

Tíiagenr - A família é chamada para comparecer ao NAE;

Anamnese - o ServiÇo Social verifica as necessidãdes sociais dâ
Íamilia, bem conlo a situaÇão da criança;

Análise do Relatórío - Realizado por uma equipe multid isciplina r
(Fonoaudiólogo, Psicólogo e Terapeuta Ocupacional) para ver as
demandas de atendimento do reÍerido aluno;

Dlsponibilização de vaga .. Setor responsável:

lnÍclo dos atendimentos - ProÍissionais responsávels.

2. Os requisitos específicos são baseados nas diíiculdades de aprendizagern
apresentaclas pelo ãluno na escola, pois o foco do Núcleo de Apoio
Ed ucaciona I sâo essas dificuldades.

3. Assim conlo e1n qualquer setor de atendimento ao público, a procura
sempre será maior que o número de vagas ofertadas, devido à grande
demanda e o quantitativo de profissionais para atendimento. E, devido ao
atual contexto mundial e o pós-pandemia, aun]entaram demaÍs as
diíiculdades das criançâs, benr como os diversos transtornos e doenÇas

Secretariê MunicipaI de Êducacão . l]relerlUra de Congonhas ríj
lluir N4ÉrL Cra).71, - S.nta Mônico . 3ólr.15'000 Congonhas r,ro . feleícne 13113732-2400
rv,, ! congonhâs M(i ilcv ir? l3ll3731 1300 lRamêI, l5l4



SECRÊTÂRIA
DE EDUCACÃO CONIGONHÂ5

mentais, Não há seleçào de alunos, todos têm o mesmo direito, partimos
do princípio da equidade. Apenas casos específicos, quandô da
solicitação do N4inistério Público, podem ser analisados e priorizados.
Seguimos o critério de ordem de chegada, que pode ser consultado a
ctualquer momento pelos órgãos do Município, bem como pela populaçào,
para isso, exlste um livro de registros que fica na recepÇão, assinado e

datado pela csccla que encaminha o alunô.

4. Seguindo a lista, por ordem de chegada dos relatórios de
encaminhamento das escolas para o Núcleo, é feita a anamnese do
ServiÇo Social pelas Assistentes Sociais Andréa Christina l\4atosinhos
Guedes e Vera Lúcia Silva l\4odesto e, posteriornrente, ó realizada a leitura
dos relatórios pela equipe m u ltid isciplinar, psicóloga Carolina Rabelo
\4agalhães Braga e Íonoaudiólogo Alderizo Gomes Júnior, para analisar
quais as necessidades das crianças e fazer o direcionamento para os
respectivos especialistas.

5. Não há seleção de alunos, todos têm o mesmo direito, partimos do
princípío da equidade. Apenas casos especi'ficos, quando da solicrtação
do Ministério Público, podem ser analisados e priorizados. Seguimos o

critério de ordern de chegacla, que pode ser consultado a qualquer
nrôrrento pelos órgãos do lvlunicipio, []em como pela populaÇâo, pÉrra

isso, existe unr livro de registros que fica na recepção, assinado e datado
pela escola que encan]inha o aluno.

6. Uma vez que sào as escolas que fazem os encaminhamentos dos alunos,
cabe à famÍlia procurar a escolê para esclarecjmento de dúvidas, bem
como para orientaçÕes sobre o dcsenvolvimento dos seus íilhos. E o
N ú.leo de Apolo Educacionalenconlra se a befto todos os d ias úteis e está
à disposiÇão pâra atendimento e esclarecirnento de dúvidas aos pais e/ou
àqueles que necessita rem.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposiÇão para quaisquer
escla recimentos.

Com nossos pro'lestos cie estima e consideraÇào

Ate notosa ni e ntÍ:.

h,,
r ).!{o"t ^;"-N4árcia Léa Péreíra Nunes Moreno

Supervisora de Área - Núcleq de Atendimento Especializado

Sh ir
DiÍetora de istência ndo

Rodrigo ilva IVlend S

Secretário Mu icipa de E ucaÇão

SecretaTia Municipat de Educêcão . l,reÍeitura dc Congonhas r.rc
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